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Novos vinhos da Epamig exploram o 
potencial de madeiras brasileiras 

Planejamento como ponto de partida para 
crescer em 2026

Novos caminhos estão sendo traçados na rota dos 
vinhos mineiros e os agentes ligados à cadeia produtiva 
da bebida podem ficar atentos porque a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig) acaba 
de lançar rótulos, das edições especiais “Madeiras Bra-
sileiras” e “Maceração Carbônica”, linhas que celebram 
os 90 anos do Campo Experimental de Viticultura e 
Enologia, localizado em Caldas, no Sudoeste de Minas 
Gerais. 

A segurança viária ganhou um importante reforço no Norte de Minas com a inauguração, pela Ecovias Norte Minas, de uma Área 
de Verificação de Freios (AVF) na BR-135. A iniciativa, inédita no Brasil, tem como foco a prevenção de acidentes, especialmente em 
trechos de serra, onde a eficiência do sistema de freios é decisiva para uma condução segura, principalmente de veículos pesados.

O primeiro Café Empresarial da Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Montes Claros em 2026 será dedicado a 
um tema decisivo para empresas que desejam crescer de forma 
consistente em um cenário cada vez mais desafiador. No dia 7 de 
janeiro, quarta-feira, a ACI recebe o mentor de negócios Gregório 
Ventura para conduzir o encontro “Como crescer com planeja-
mento e estratégias que funcionam”, uma oportunidade de ali-
nhar visão, atitude e execução logo no início do ano. 

Polícia Militar 
atende ocorrência de 
violência doméstica 
no bairro Bonfim

BOCAIUVA JANAÚBA

REGIONAL 9

Ecovias Norte Minas inaugura área inédita 
de verificação de freios na BR-135 e reforça 
segurança viária em trechos de serra

Liquidez total marca o sucesso do Leilão Tropa 
do Fusca e reforça força do agro no NM

Polícia Militar registra 
ocorrência de tráfico 
de drogas no bairro 
Cerâmica

Saúde em Minas 
avança em 2025 com 
mais acesso, obras 
entregues e foco na 
prevenção

Estradas mineiras 
têm restrição para 
circulação de veículos 
de grande porte no 
Natal e Réveillon
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O Leilão Tropa do Fusca encerrou sua edição com um resultado que confirma o bom mo-
mento vivido pela equinocultura e pelo agronegócio no Norte de Minas. Com liquidez total, o 
evento comercializou 100% dos 43 lotes ofertados, um desempenho expressivo que evidencia 
a confiança do mercado, a qualidade genética dos animais apresentados e o crescente interesse 
de investidores pelo setor. 
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EDITORIAL: Natal: quando o coração 
esquenta mais que o comércio

O que ouvi, vi e aprendi no
Websummit Lisbon 2025

Céu da Semana (do dia 24/12/25 ao dia 28/12/25)
Observar o longe nos capacita a compreender melhor o que 
está próximo!

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

ALYSSON WANDERLEY TEIXEIRA SILVA
PROFESSOR DE MATEMÁTICA/CIÊNCIAS E COORDENADOR DO CEAMONTES

HERCULYS SOARES MAIA 
ENGENHEIRO E COORDENADOR DO CEAMONTES

PAULO AMORIM
ENGENHEIRO MECÂNICO

O céu do meu bairro: Olá, ob-
servadores do céu! Às vésperas 
das comemorações natalinas e da 
virada de ano, no Parque Muni-
cipal Milton Prates, bairro Major 
Prates, faz-se presente uma orna-

mentação luminosa e temática de 
muito bom gosto. Além da deco-
ração, o visitante pode ainda con-
templar, no interior do parque, a 
charmosa Lagoa dos Patos, que, 
mesmo à noite, é um espetáculo 

à parte. A constelação que apa-
rece no horizonte, em realidade 
aumentada, é a Bússola.

Destaque da semana: No dia 
26/12/25 ocorrerá uma aproxi-
mação aparente entre a Lua e Sa-

Participar do Web Summit 
2025, em Lisboa, foi como dar um 
mergulho no futuro da tecnologia, 
dos negócios e da sociedade. Com 
mais de 70 mil pessoas de cerca 
de 150 países, 2.725 startups de 
108 países e 1.857 investidores, o 
evento reafirmou seu papel central 
como palco global de inovação.

Para nós da K2A, que atuamos 
em gestão de custos e despesas 
em TI (IT Expense Management) 
e que estamos sempre de olho 
nas transformações dos setores, 
como: 5G, IoT, data centers e SaaS, 
o evento trouxe insights que re-
verberam diretamente com nossa 
visão estratégica.

Abaixo, compartilho 4 lições 
importantes que trouxeram cla-
reza sobre o caminho no qual o 
mundo digital está seguindo:

1. IA está por toda parte — e 
responsabilidade será diferencial 
competitivo

A edição deste ano deixou claro 
que a Inteligência Artificial já saiu 
do futuro para se tornar parte do 
presente de praticamente todos 
os setores. Do uso em automação 
corporativa até aplicações em ma-
nufatura, saúde, fintech e beyond 
— “AI Everywhere” foi um dos te-
mas centrais.

Mas com esse poder vêm res-
ponsabilidades. Muito se discutiu 
sobre governança de IA, ética algo-
rítmica e o papel das empresas na 
adoção consciente dessas tecnolo-
gias.

Para a K2A:
Oferecer soluções de gestão 

de TI que incorporem IA significa 
mais do que eficiência, significa 
responsabilidade técnica e ética.

Ao adotar IA/ML nas operações 
de custo e despesas, precisamos 
garantir transparência, controle 
e confiança. Isso pode se trans-
formar em vantagem competitiva 
diante de clientes mais exigentes 
quanto a compliance e governan-
ça.

2. Mudança no mercado de 
trabalho e a valorização da combi-
nação entre tecnologia + talento 
humano

O Web Summit expôs uma 
tendência clara: o trabalho está 
se transformando. As discussões 
refletiram a ideia de “future of 
work”, com modelos híbridos, 
contratações sem fronteiras, equi-
pes enxutas e o aumento de mi-
cro-equipes ou times altamente 
especializados.

Em um mundo em que auto-
mação e IA agilizam processos, o 
diferencial passa a ser a capacida-
de humana de pensar estrategi-
camente, adaptar-se e gerar valor 
com contexto e empatia, algo que 
a tecnologia sozinha não substitui. 

Para a K2A:
·        Nossa proposta de valor 

deve dialogar com essa transição: 
automatizar o que for repetitivo, 
mas manter espaço para o julga-
mento humano, consultoria es-
pecializada e personalização do 
serviço.

·        Investir em times multidis-
ciplinares (TI + finanças + estra-

Chega Natal e o Norte de Mi-
nas muda de jeito. As ruas ficam 
mais cheias, as vitrines mais co-
loridas, o corre-corre aumenta e 
o comércio agradece. É dinheiro 
rodando, emprego temporário 
surgindo, gente animada fazendo 
conta pra dar conta de agradar 
quem ama. A economia se aque-
ce, sim, e isso é bom demais da 
conta. Mas o Natal, no fundo do 
peito, é mais que número, mais 
que venda, mais que embrulho 

bonito.
Natal de verdade é sentimen-

to aflorado. É aquele trem que 
aperta o coração quando a gente 
lembra de quem já foi, de quem 
tá longe, de quem ainda tá perto, 
graças a Deus. É tempo de mesa 
simples, mas farta de prosa, de 
riso solto, de lembrança boa e até 
de lágrima teimosa, que escorre 
sem pedir licença. No Natal, até o 
mais durão amolece um tiquinho.

Enquanto o comércio faz seu 

papel — legítimo e necessário — 
cabe a nós não perder o rumo. 
Presente bom não é só o que vem 
na sacola. Presente bom é o tem-
po dado, o perdão oferecido, o 
abraço demorado, a palavra man-
sa. É olhar pro lado e enxergar 
quem precisa mais: quem tá sem 
emprego, quem passa aperto, 
quem só carece de atenção. Natal 
sem solidariedade é enfeite sem 
luz.

E é justamente nesse ponto 

que brilham, silenciosas e firmes, 
as ações sociais das entidades 
que carregam o espírito do bem 
coletivo o ano inteiro, mas que 
no Natal ganham ainda mais for-
ça. As lojas maçônicas, os Rotarys 
e os Lions mostram, na prática, 
que solidariedade não é discur-
so bonito, é mão estendida. São 
campanhas de arrecadação de 
alimentos, brinquedos, roupas, 
apoio a famílias vulneráveis, aju-
da a hospitais, creches e institui-

ções filantrópicas. Um trabalho 
miúdo, constante, muitas vezes 
longe dos holofotes, mas que faz 
uma diferença danada na vida de 
quem precisa.

Aqui pelas bandas geraizeiras, 
a gente reconhece esse valor. 
Sabe que dividir é riqueza, que 
partilhar é fartura. Essas entida-
des ensinam pelo exemplo que o 
Natal não cabe só num dia do ca-
lendário, mas se constrói no com-
promisso com o outro, no serviço 

voluntário, na responsabilidade 
social que fortalece a comunida-
de inteira.

Que a economia continue gi-
rando, que o trabalho chegue, 
que o pão não falte na mesa. Mas 
que, junto com isso, não falte 
humanidade. Porque o Natal que 
fica, o Natal que vale mesmo, é 
aquele feito de gestos simples, de 
união e de amor ao próximo — do 
jeitim que o povo daqui acredita e 
pratica, ano após ano.

turno. Para observar o fenômeno, 
por volta das 21h do dia 26/12 
(sexta-feira), volte-se para o ho-
rizonte oeste; tendo a Lua como 
guia, localize o ponto luminoso 
acima, à esquerda da Lua: prova-
velmente você encontrará Satur-
no, um planeta gigante gasoso!

Curiosidade: O ponto do céu 
localizado exatamente acima da 
cabeça do observador é deno-
minado zênite. Quem estiver em 
Montes Claros, MG, no momento 
da virada do ano, às 00h do dia 
1/1/26, e olhar para o zênite, verá 
uma estrela chamada Sírius (Al-
pha Canis Majoris), que é a mais 
brilhante do céu noturno.

Dica de astronomia observa-
cional: Para observar melhor as 
estrelas, procure, na medida do 
possível, afastar-se das luzes arti-
ficiais.

Poema astronômico:
(Aquelas que orientam)
As estrelas apontam rotas
Em alto-mar...
Eis o navegante!
Hoje temos a bússola
De agulha intrigante!
Sua função é apontar
Para perto ou distante
O caminho,
O destino.
Eis o viajante!

Observações importantes:
Antes de fazer uma atividade de 

observação do céu, certifique-se de 
que você está em um local seguro.

Nunca olhe diretamente para o 
Sol — risco de danos irreversíveis 
à visão.

Referências:
CAMPOS, Antonio Rosa. Al-

manaque Astronômico Brasileiro 
2025. Belo Horizonte: CEAMIG, 
2024.

MOURÃO, R. R. F. Dicionário 
Enciclopédico de Astronomia e 
Astronáutica. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1987.

Stellarium Astronomy Software, 
versão 24.1. Disponível em: https://
stellarium.org. Acesso em: dez. 
2025.

SILVA, Alysson Wanderley Teixei-
ra. Aquelas que orientam. Poema 
astronômico inédito, 2025.

Comentários e sugestões:
Envie suas dúvidas, comen-

tários ou sugestões diretamente 
aos autores pelo WhatsApp: (38) 
99120-1279

Caso queira participar de um 
clube de astronomia, faça uma 
solicitação pelo WhatsApp: (38) 
99120-1279

tégia) será cada vez mais essencial 
para entregar soluções completas 
aos clientes.

3. O consumidor digital mudou 
— marcas precisam ser humanas, 
autênticas e centradas no usuário

O Web Summit apresentou di-
versas palestras sobre “the new 
digital consumer”: consumido-
res que esperam personalização, 
transparência, e experiências sig-
nificativas, não apenas serviços ou 
produtos genéricos.

Para além disso, uma das refle-
xões mais fortes veio de quem atua 
com marcas, marketing e mídia: no 
meio de toda a velocidade da tec-
nologia, a autenticidade, clareza e 
conexão humana se tornaram críti-
cas. Marcas deixaram de ser apenas 

“nomes” ou “logotipos” e são ago-
ra comportamentos, experiências e 
relações.

Para a K2A:
Ao nos comunicarmos com o 

mercado — clientes, prospects, 
stakeholders — precisamos eviden-
ciar como nossas soluções trazem 
clareza, segurança e personaliza-
ção, ao invés de jargões tecnoló-
gicos.

Devemos posicionar a marca 
como parceira humana, que enten-
de desafios reais de TI e finanças, 
e não apenas como fornecedora 
de SaaS. Esse mindset alinha-se 
com minha própria experiência de 
marketing digital, branding e co-
municação estratégica.

4. Sustentabilidade, dados e 
infraestrutura: responsabilidade 
social + competitividade

Além de IA e inovação, o Web 
Summit 2025 dedicou espaço a de-
bates sobre tecnologia sustentável, 
uso de dados com responsabilida-
de, e a infraestrutura que vai su-
portar esse futuro digital, incluin-
do data centers, cloud, regulação e 
soberania digital.

A regulação e governança de 
dados estão começando a pesar 
nas decisões empresariais, assim 
como a consciência de que tecno-
logia também tem impacto social e 
ambiental.

Para a K2A:
Nossa estrutura de oferta e con-

sultoria deve considerar complian-
ce regulatório, segurança de dados 
e eficiência energética. Não apenas 
redução de custos.

Entregas com ESG ou pelo me-
nos com mindful tech use, tendem 
a ganhar relevância entre clientes 
corporativos que buscam respon-
sabilidade, não só lucro.

O Web Summit 2025 não foi 
apenas um desfile de novidades 
tecnológicas. Foi um convite para 
empresas, profissionais e marcas a 
repensar o que construímos com 
tecnologia. As oportunidades são 
gigantescas: IA, automação, co-
nectividade, inovação. Mas o que 
vai determinar o futuro não é só o 
“quanto você inova”, e sim como 
você inova.
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Estradas mineiras têm restrição para 
circulação de veículos de grande porte 
no Natal e Réveillon

Saúde em Minas avança em 2025 com mais 
acesso, obras entregues e foco na prevenção

Unidades da Hemominas terão 
funcionamento alterado no Natal

Com o objetivo de aumentar a 
segurança viária durante um dos 
períodos de maior movimento 
nas estradas, o Departamento de 
Estradas de Rodagem de Minas 
Gerais (DER-MG) anunciou a res-
trição temporária da circulação 
de veículos de grande porte nas 
rodovias estaduais durante os feria-
dos de Natal e Ano Novo. A medida 
busca reduzir riscos de acidentes e 
garantir maior fluidez ao tráfego, 
especialmente em trechos de pista 
simples e em rodovias com históri-
co de alto volume de veículos.

A restrição segue as determina-
ções da Portaria nº 4.162, de 24 de 
fevereiro de 2025, e será aplicada 
nos dias 24 e 25 de dezembro, além 
de 31 de dezembro e 1º de janeiro 
de 2026, sempre no horário das 
16h às 22h. De acordo com o DER-
-MG, esse intervalo concentra um 
aumento significativo no fluxo de 
veículos leves, em razão das via-
gens familiares e do deslocamento 
de turistas para diferentes regiões 
do estado.

Durante os períodos estabele-
cidos, fica proibida a circulação 
de veículos classificados como de 
grande porte, incluindo as Com-

binações de Veículos de Carga 
(CVC), Combinações de Transpor-
te de Veículos (CTV ) e cargas indi-
visíveis. Estão enquadrados nessa 
categoria bitrens, treminhões, 
rodotrens e outros veículos de 
dimensões ou pesos elevados. A 
restrição vale mesmo para aqueles 
que possuem Autorização Especial 
de Trânsito (AET) ou Autorização 
Específica (AE).

A proibição se aplica a todos os 
trechos de pista simples das rodo-
vias estaduais mineiras e também 
a segmentos específicos de pista 
dupla, considerados estratégicos 
pelo órgão. Entre eles estão a MG-
010, no trecho entre o km 12,4, na 
região de Venda Nova e Viaduto da 
Vilarinho, e o km 31,3, no entron-
camento para o Aeroporto Interna-
cional de Confins. Também estão in-
cluídos trechos da MGC-135, entre 
os quilômetros 370 e 398, ligando 
Montes Claros a Bocaiuva, e entre 
os quilômetros 573 e 668, no seg-
mento entre Corinto e o entronca-
mento com a BR-040.

Outro trecho abrangido pela 
medida é a MG-050, entre o km 57, 
no entroncamento com a BR-262, 
e o km 164, no acesso à MG-164. 

Essas rodovias costumam registrar 
tráfego intenso em feriados pro-
longados, o que justifica a adoção 
de medidas preventivas para reduzir 
conflitos entre veículos leves e pesa-
dos.

Além da restrição de circulação, 
o DER-MG informou que também 
estarão suspensos, nesses períodos, 
os serviços de escolta oficial para 
veículos superdimensionados. A 
suspensão ocorre devido à neces-
sidade de direcionar o efetivo da 
Polícia Militar de Minas Gerais e das 

equipes do próprio departamento 
para outras ações de fiscalização, 
orientação e segurança viária, volta-
das principalmente ao atendimento 
do grande volume de usuários nas 
estradas.

O DER-MG reforça que o des-
cumprimento da restrição configura 
infração de trânsito grave. Motoristas 
flagrados circulando em desacordo 
com a determinação estarão sujeitos 
às penalidades previstas no Código 
de Trânsito Brasileiro, conforme o 
artigo 187, inciso I, da Lei Federal 

nº 9.503/1997. As sanções incluem 
multa, perda de quatro pontos na 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e retenção do veículo até o 
término do horário de proibição.

A medida integra um conjunto 
de ações adotadas pelo Governo de 
Minas para reforçar a segurança viá-
ria durante as festas de fim de ano, 
período marcado por maior circu-
lação de veículos, aumento do nú-
mero de viagens e maior presença 
de pedestres nas rodovias. O DER-
-MG orienta que transportadores 

e motoristas de veículos de carga 
programem suas viagens com ante-
cedência, respeitando os horários 
e trechos com restrição, a fim de 
evitar transtornos e contribuir para 
um trânsito mais seguro.

Para os demais usuários das 
rodovias estaduais, a expectativa é 
de que a restrição ajude a propor-
cionar viagens mais tranquilas, re-
duzindo o risco de acidentes graves 
e melhorando a fluidez do tráfego 
durante o Natal e o Réveillon em 
Minas Gerais.

Minas Gerais encerra o ano de 
2025 com avanços significativos na 
saúde pública, consolidando um ci-
clo de investimentos e entregas que 
ampliaram o acesso aos serviços, 
fortaleceram a prevenção e qualifi-
caram o atendimento em todas as 
regiões do estado. Sob coordenação 
do Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-MG), foram investidos mais de 
R$ 2 bilhões ao longo do ano, com 
impactos diretos na vida da popula-
ção, desde a atenção básica até a alta 
complexidade.

Os resultados refletem uma atua-
ção integrada e contínua, focada na 
reorganização da rede de saúde, na 
retomada de obras paralisadas e na 
ampliação da capacidade assisten-
cial. O conjunto de ações reforça a 
política de regionalização do SUS 
em Minas, reduz deslocamentos, en-
curta filas e amplia o cuidado mais 
próximo do cidadão.

Durante o evento que celebrou 
a cobertura de 100% do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) em Minas Gerais, realizado 
na sexta-feira (19/12), o vice-go-
vernador Mateus Simões destacou 
que os avanços são fruto de plane-
jamento e entregas concretas. “Em 
2025, Minas avançou naquilo que 
realmente muda a vida das pesso-
as, com uma atenção primária mais 

forte, prevenção em alta, ampliação 
da capacidade hospitalar e diagnós-
ticos mais rápidos. É esse conjunto 
de ações que melhora o atendimen-
to na ponta e dá mais segurança a 
quem precisa do SUS”, afirmou.

A secretária adjunta de Saúde, 
Poliana Cardoso, também ressaltou 
que os resultados não são pontuais, 
mas parte de um processo contínuo 
de fortalecimento da rede pública. 
“São entregas construídas passo 
a passo, que fortalecem a atenção 
básica, ampliam a prevenção e quali-
ficam o atendimento, para que a po-
lítica pública chegue de forma con-
creta à vida das pessoas”, destacou.

Atenção primária mais 
próxima do cidadão

O fortalecimento da atenção pri-
mária foi uma das principais frentes 
de atuação da saúde em Minas em 
2025. Considerada a porta de en-
trada do Sistema Único de Saúde 
(SUS), a atenção básica recebeu 
investimentos expressivos, com a 
retomada e conclusão de obras que 
estavam paralisadas há anos.

Entre 2019 e 2025, o estado 
contabiliza mais de 350 Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) entre novas 
unidades em construção e obras re-
tomadas, ampliando a capacidade 
de atendimento e reduzindo vazios 

assistenciais, especialmente em regi-
ões historicamente mais vulneráveis. 
A reativação dessas obras garantiu 
mais consultas, acompanhamento 
contínuo de pacientes e maior re-
solutividade nos cuidados de saúde.

Outro avanço importante foi a 
ampliação da teleconsultoria. Desde 
2024, a ferramenta já realizou mais 
de 40 mil atendimentos, contribuin-
do para a redução de filas, agilização 
de diagnósticos e ampliação do aces-
so a especialistas. Com resolutivida-
de de 83% dos casos atendidos na 
atenção primária, a iniciativa forta-
lece a integração entre os diferentes 
níveis de cuidado e melhora a orga-
nização da rede.

Vacinação em alta e
 prevenção fortalecida

Após a queda acentuada nas co-
berturas vacinais registrada em todo 
o país no período pós-pandemia, 
Minas Gerais conseguiu recolocar 
a prevenção como prioridade. Em 
2025, foram aplicadas 16,4 milhões 
de doses de vacinas, o maior núme-
ro já registrado no estado, marcando 
a retomada da confiança da popula-
ção e o fortalecimento das ações de 
imunização.

O desempenho é resultado de 
investimentos superiores a R$ 105 
milhões no Programa Mineiro de 

Imunizações e de mais de R$ 100 
milhões destinados à aquisição de 
vacimóveis. Os veículos ampliaram o 
alcance das campanhas, levando va-
cinação a áreas rurais, comunidades 
distantes e regiões de difícil acesso, 
garantindo equidade no cuidado e 
proteção coletiva contra doenças 
evitáveis.

Hospitais, cirurgias e
 ampliação da capacidade 

assistencial

A política hospitalar também teve 
papel central nos avanços da saúde 
em Minas em 2025. Ao todo, foram 
investidos R$ 1,57 bilhão na área, 
além de R$ 195 milhões voltados à 
estruturação dos hospitais e R$ 470 
milhões destinados à realização de 
cirurgias eletivas. A expectativa é 
que, até o fim do ano, mais de 1,1 
milhão de procedimentos tenham 
sido realizados, reduzindo filas his-
tóricas e garantindo mais qualidade 
de vida à população.

Entre as principais entregas, des-
taca-se a conclusão do Hospital Re-
gional de Teófilo Otoni, considerado 
o maior complexo de saúde do in-
terior do estado. Com investimento 
de R$ 275 milhões, a unidade conta 
com mais de 420 novos leitos e for-
talece o atendimento de média e alta 
complexidade no Vale do Mucuri e 

regiões vizinhas.
Para 2026, o Governo de Minas 

prevê a entrega dos hospitais regio-
nais de Divinópolis, Sete Lagoas, 
Governador Valadares e Conselhei-
ro Lafaiete. As novas unidades vão 
ampliar significativamente a oferta 
de leitos, reduzir a necessidade de 
deslocamentos para grandes centros 
e consolidar a assistência regionali-
zada.

Diagnóstico precoce 
e cuidado ampliado

Minas Gerais também se desta-
cou nacionalmente em 2025 ao se 
tornar o primeiro estado brasileiro 
a triar todas as doenças previstas 
no teste do pezinho. Ao longo do 
ano, mais de 205 mil recém-nasci-
dos passaram pelo exame, com 272 
diagnósticos confirmados, a partir 
de investimentos superiores a R$ 
64 milhões. O avanço garante diag-
nóstico precoce e início rápido do 
tratamento, reduzindo sequelas e 
melhorando a qualidade de vida 
das crianças.

O programa Cuidar na Hora 
Certa ampliou o acesso ao diagnós-
tico precoce em outras frentes, com 
a implantação de testes molecula-
res para rastreamento do câncer 
do colo do útero e testes genéti-
cos para identificação do risco de 

câncer de mama e ovário. As ações 
reforçam a política de prevenção e 
cuidado integral à saúde da mulher.

Somam-se a essas iniciativas in-
vestimentos de R$ 30,5 milhões no 
tratamento do câncer de mama e 
R$ 77 milhões na aquisição de mais 
de 60 mamógrafos, fortalecendo a 
rede de diagnóstico e ampliando o 
acesso a exames em diferentes regi-
ões do estado.

Um ano de entregas e conso-
lidação do SUS em Minas

Com investimentos robustos, 
obras entregues e políticas estru-
turantes consolidadas, 2025 se 
encerra como um ano de avanços 
consistentes para a saúde pública 
em Minas Gerais. O fortalecimento 
da atenção básica, a ampliação da 
capacidade hospitalar, a retomada 
da vacinação e o foco no diagnós-
tico precoce reforçam o compro-
misso do estado com um SUS mais 
eficiente, acessível e humanizado.

Os resultados alcançados ao 
longo do ano evidenciam que a 
combinação entre planejamento, 
investimentos contínuos e gestão in-
tegrada é fundamental para garantir 
um sistema de saúde capaz de aten-
der às necessidades da população 
e enfrentar os desafios futuros com 
mais estrutura e qualidade.

A Fundação Hemominas informou 
que, em razão dos pontos facultativos 
estaduais dos dias 24 e 26 de dezem-
bro e do feriado de Natal, celebrado 
em 25 de dezembro, as unidades da 
rede em Minas Gerais terão alteração 
em seus horários de funcionamento 
ao longo da semana. As mudanças 
afetam principalmente a quarta-feira 
(24/12) e a quinta-feira (25/12), perío-
do que tradicionalmente registra que-
da no número de doações e aumento 
da demanda por hemocomponentes.

De acordo com a Hemominas, 
mesmo com o funcionamento dife-
renciado, o atendimento à população 
e às unidades de saúde continua sen-
do prioridade. Para isso, a fundação 
reforça a importância da mobilização 
dos doadores neste período, a fim de 
manter os estoques de sangue em ní-
veis seguros e garantir o atendimento 
transfusional em hospitais de todo o 
estado.

Na quarta-feira (24/12), véspera 
de Natal, todas as unidades da He-
mominas estarão abertas, porém com 
atendimento reduzido. O funciona-
mento será até as 12h, o que exige 
atenção dos doadores que pretendem 
comparecer às unidades nesse dia. A 
orientação é que os interessados se 
organizem com antecedência para 
realizar a doação dentro do horário 
estabelecido.

Já na quinta-feira (25/12), feriado 
de Natal, todas as unidades da Hemo-
minas estarão fechadas. A fundação 
destaca que, apesar da suspensão do 
atendimento ao público nesse dia, 
as atividades internas essenciais para 
a manutenção dos serviços seguem 
sendo monitoradas, garantindo su-
porte às demandas emergenciais da 
rede hospitalar.

Na sexta-feira (26/12), data con-
siderada ponto facultativo estadual, 
todas as unidades da Hemominas 

retomam o funcionamento em seus 
horários normais, com atendimento 
regular aos doadores. A expectativa é 
de que a retomada contribua para a 
recomposição dos estoques após o 
feriado.

No sábado (27/12), funcionarão 
normalmente apenas as unidades 
que já realizam atendimento aos 
sábados: o Hemocentro de Belo 
Horizonte, o Hemocentro de Juiz 
de Fora, o Hemocentro de Uberaba 
e a Unidade de Coleta do Hospital 
Júlia Kubitschek. As demais unidades 
da rede não realizam atendimento a 
doadores nesse dia, conforme rotina 
habitual.

A Hemominas orienta que os 
endereços e horários específicos de 
cada unidade sejam consultados pre-
viamente no site oficial da fundação, 
evitando deslocamentos desnecessá-
rios. As informações estão disponíveis 
no portal da Hemominas.

Importância da doação
 neste período

Historicamente, os feriados pro-
longados e datas comemorativas 
como o Natal impactam negativamen-
te o número de doações de sangue, 
ao mesmo tempo em que a demanda 
hospitalar se mantém elevada. Aci-
dentes, cirurgias e atendimentos de 
urgência continuam acontecendo, o 
que torna a doação ainda mais essen-
cial neste período.

A Fundação Hemominas reforça 

que doar sangue é um gesto simples, 
seguro e solidário, capaz de salvar 
vidas. Pessoas em boas condições de 
saúde, com idade entre 16 e 69 anos 
(menores de 18 com autorização dos 
responsáveis), podem se candidatar à 
doação, desde que atendam aos crité-
rios estabelecidos.

As informações completas sobre 
condições, impedimentos tempo-
rários ou definitivos para doação de 
sangue podem ser consultadas no 
site da Hemominas. O agendamento 
prévio pode ser feito pelo endereço 

eletrônico www.hemominas.mg.gov.
br

 ou pelo aplicativo MG App Ci-
dadão, facilitando o atendimento e 
reduzindo o tempo de espera nas 
unidades.

A Hemominas agradece a colabo-
ração dos doadores e reforça que a 
solidariedade da população é funda-
mental para manter o atendimento 
seguro e contínuo em toda a rede de 
saúde de Minas Gerais, especialmen-
te durante o período de festas de fim 
de ano.
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Pesquisas apresentam métodos inovadores, ampliando as possibilidades para os produtores na 
elaboração de vinhos finos

Trabalhos ampliam monitoramento, atendimento ao usuário e ações educativas para garantir viagens mais 
seguras durante as festividades

Liquidez total marca o sucesso do Leilão 
Tropa do Fusca e reforça força do agro no 
Norte de Minas

Novos vinhos da Epamig exploram o potencial 
de madeiras brasileiras 

Artemig acompanha operações especiais de fim de ano e 
reforça segurança viária nas rodovias concedidas de MG

O Leilão Tropa do Fusca encer-
rou sua edição com um resultado 
que confirma o bom momento 
vivido pela equinocultura e pelo 
agronegócio no Norte de Minas. 
Com liquidez total, o evento co-
mercializou 100% dos 43 lotes 
ofertados, um desempenho ex-
pressivo que evidencia a confian-
ça do mercado, a qualidade gené-
tica dos animais apresentados e o 
crescente interesse de investido-
res pelo setor.

Realizado no Parque Vai Se 
Vê, o leilão foi muito além dos 
números positivos. Ao longo de 
toda a programação, o espaço se 
transformou em um verdadeiro 
ponto de encontro do agro, reu-
nindo criadores tradicionais, no-
vos investidores, profissionais do 
setor, autoridades e apaixonados 
pelo cavalo. O ambiente favorável 
aos negócios, aliado ao clima de 
confraternização e troca de expe-
riências, marcou o evento e con-
tribuiu para a grande presença de 
público do início ao fim.

A movimentação gerada pelo 
Leilão Tropa do Fusca também 
teve impacto direto na econo-
mia local. Hotéis, restaurantes, 
comércio e serviços de Francisco 
Sá e região sentiram os reflexos 
positivos da chegada de com-
pradores e visitantes vindos de 
diferentes cidades, reforçando o 

papel dos eventos agropecuários 
como importantes indutores de 
desenvolvimento regional.

Um dos pontos altos desta edi-
ção foi a entrada de novos com-
pradores, muitos deles estreantes 
na atividade. A presença desse 
público demonstra não apenas 
a atratividade da genética ofer-
tada, mas também a capacidade 
do leilão de despertar interesse 
e confiança em quem está dando 
os primeiros passos na criação de 
cavalos. A ampliação da base de 
criadores contribui diretamente 
para o fortalecimento da cadeia 
produtiva do cavalo no Norte de 
Minas, estimulando investimen-
tos, geração de renda e continui-
dade da atividade no longo prazo.

A organização do evento tam-
bém destacou o apoio perma-
nente da Polícia Militar de Minas 
Gerais durante todo o leilão. A 
atuação da PMMG garantiu se-
gurança, tranquilidade e organi-
zação, fatores essenciais para o 
bom andamento das negociações 
e para o conforto de expositores, 
compradores e visitantes. A pre-
sença ostensiva reforçou a credi-
bilidade do evento e proporcio-
nou um ambiente seguro para a 
realização dos negócios.

Para Sandro Fusca, realizador 
do Leilão Tropa do Fusca, o resul-
tado alcançado é reflexo direto da 

seriedade do trabalho desenvolvi-
do ao longo dos anos e da confian-
ça construída junto ao mercado.

“Alcançar liquidez total, com to-
dos os 43 lotes vendidos, é a maior 
prova da credibilidade do trabalho 
e da genética apresentada. Mais 

do que vender, foi gratificante ver 
novos criadores entrando na ativi-
dade, pessoas que compraram, se 
envolveram e decidiram investir. O 
leilão foi um sucesso comercial e 
também uma grande celebração do 
agro norte-mineiro”, destacou.

O sucesso do Leilão Tropa do 
Fusca reafirma Francisco Sá como 
um polo relevante da equinocul-
tura regional, capaz de atrair inves-
tidores e movimentar a economia. 
O evento também evidencia o pro-
tagonismo do agro norte-mineiro 

no cenário estadual, mostrando 
que, com organização, qualidade 
genética e união do setor, é possí-
vel alcançar resultados expressivos 
e fortalecer ainda mais a atividade 
rural na região.

Novos caminhos estão sendo 
traçados na rota dos vinhos mi-
neiros e os agentes ligados à ca-
deia produtiva da bebida podem 
ficar atentos porque a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig) acaba de lançar 
rótulos, das edições especiais “Ma-
deiras Brasileiras” e “Maceração 
Carbônica”, linhas que celebram 
os 90 anos do Campo Experimen-
tal de Viticultura e Enologia, loca-
lizado em Caldas, no Sudoeste de 
Minas Gerais.

Os vinhos exploram técnicas de 
elaboração voltadas ao amadure-
cimento da bebida em diferentes 
recipientes, além de um processo 
de elaboração que resulta em um 

novo estilo de produto, com o ob-
jetivo de ampliar o portfólio dos 
produtores.

“Queremos demonstrar a iden-
tidade dos vinhos brasileiros do 
início ao fim do processo, desde o 
campo, no vinhedo, contemplan-
do todas as características de cada 
região e seu terroir específico, até 
a taça”, revela Cristiane Rota, enó-
loga da Epamig.

“Além disso, buscamos atender 
um novo perfil de consumidor que 
está sendo desenhado. O produtor 
ganha ao se destacar no mercado 
com elaborações diversificadas e 
que apresentam melhor custo-be-
nefício devido ao menor tempo de 
permanência na cantina”, destaca a 

enóloga.

Um brinde às madeiras 
brasileiras

Responsável pela validação e 
difusão da tecnologia da dupla 
poda da videira, que tem viabili-
zado a produção de vinhos finos 
no Sudeste e em outras regiões do 
Brasil, a Epamig abre espaço para 
novos métodos de elaboração.

“Temos uma adega que reú-
ne vinhos oriundos de diferentes 
pesquisas e, desta vez, optamos 
por inovar ao utilizar madeiras 
como Amburana, Jequitibá-rosa e 
Castanheira, no processo de enve-
lhecimento da bebida. A proposta 

Estradas mineiras têm restrição 
para circulação de veículos de grande 
porte no Natal e Réveillon

Com a proximidade das festas de 
fim de ano, a Agência Reguladora de 
Transportes do Estado de Minas Ge-
rais (Artemig) coordena e acompanha 
as operações especiais de Natal reali-
zadas pelas concessionárias EPR Sul 
de Minas, EPR Vias do Café, Via Nas-
centes e Ecovias Norte Minas.

As ações têm como foco reforçar 
a segurança viária, garantir a fluidez 
do tráfego e assegurar a qualidade do 
atendimento aos usuários das rodo-

vias concedidas.
O período é um dos mais movi-

mentados do ano nas estradas minei-
ras, marcado pelo aumento do fluxo 
de veículos em razão das viagens em 
família, das celebrações natalinas e 
do deslocamento de pessoas para 
diferentes regiões do estado.

“A Artemig atua de forma inte-
grada com as concessionárias para 
garantir que, durante o período de 
maior movimento nas rodovias, os 
usuários encontrem estradas mais 
seguras, com atendimento ágil e 
operação reforçada. Nosso objetivo 

é reduzir riscos, preservar vidas e 
assegurar viagens mais tranquilas 
neste fim de ano”, afirma o diretor 
de Regulação, Carlos Alvisi.

Nos trechos administrados pelas 
concessionárias EPR Sul de Minas 
e EPR Vias do Café, a operação es-
pecial teve início em 19/12, com a 
previsão de circulação de cerca de 
1,2 milhão de veículos até o início 
de janeiro.

Para atender à demanda, as con-
cessionárias ampliaram os efetivos e 
reforçaram os serviços de inspeção 
de tráfego, atendimento médico, 

guinchos e apoio operacional, além 
de ações educativas voltadas à condu-
ção responsável. O atendimento aos 
usuários pode ser acionado pelos te-
lefones 0800 290 0459 (EPR Sul de 
Minas) e 0800 265 0491 (EPR Vias 
do Café).

Nas rodovias sob concessão da 
Via Nascentes, a expectativa é de 
aproximadamente 268 mil veícu-
los em circulação entre os dias 23 
e 28/12. A operação conta com re-
forço no monitoramento e atuação 
permanente do Centro de Controle 
Operacional, que funciona 24 horas 

por dia, com atendimento ao usuá-
rio pelo 0800 282 0505.

Já a Ecovias Norte Minas iniciou 
sua operação especial de Natal a 
partir de 19/12, com equipes refor-
çadas e atendimento ininterrupto 
ao longo das rodovias concedidas. 
Além da ampliação dos serviços de 
inspeção, socorro mecânico e aten-
dimento pré-hospitalar, a conces-
sionária adotou um planejamento 
específico para obras, mantendo 
apenas intervenções emergenciais 
durante o período festivo. O con-
tato com a concessionária pode ser 

feito pelo 0800 013 5135.
Além do reforço operacional, a 

Artemig destaca a importância da 
adoção de uma condução responsá-
vel por parte dos motoristas, espe-
cialmente em um período marcado 
por chuvas e maior risco de baixa 
visibilidade.

Em caso de pane ou outra emer-
gência, o motorista deve parar no 
acostamento sempre que possível, 
sinalizar corretamente com o triângu-
lo, retirar os passageiros do veículo e 
acionar imediatamente os serviços de 
atendimento das concessionárias.

é demonstrar como elementos já 
presentes em nosso terroir podem 
ser empregados para realçar carac-
terísticas importantes dos vinhos e 
reafirmar o papel da pesquisa para 
o produtor e para a vitivinicultura 
do estado”, explica Cristiane Rota. 

O Syrah edição “Madeiras Brasi-
leiras” é um vinho elaborado com 
uvas de colheita de inverno de São 
Sebastião do Paraíso, também no 
Sudoeste do estado. Cada rótulo 
da linha entrega características 
que variam de acordo com o po-
tencial de cada madeira. 

O Jequitibá-rosa, por exemplo, 
confere elegância e equilíbrio ao 
vinho, com aromas amadeirados 
delicados e preservação e destaque 
da fruta. Já a Amburana imprime 
intensamente suas características 
aos aromas e sabores, exaltando 
a madeira e a complexidade da 
Syrah. 

As pesquisas da Epamig com 
madeiras brasileiras tiveram iní-
cio na safra de 2021, em projetos 
desenvolvidos com apoio da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa de 
Minas Gerais, (Fapemig). Desde 
então, testes vêm sendo realiza-
dos para identificar quais madeiras 
melhor se adaptam ao perfil de 

amadurecimento do vinho, além 
de compreender o tempo ideal de 
contato com cada uma.

“As madeiras brasileiras que já 
possuem autorização de uso, com 
cachaças por exemplo, vão ganhar 
mais uma possibilidade de utiliza-
ção. Além disso, estão em curso 
pesquisas para aprovação de uso 
de outras madeiras nativas”, conta 
a pesquisadora Renata Vieira, co-
ordenadora do Programa Estadual 
de Pesquisas em Vitivinicultura da 
Epamig.

“Ao aprovarmos o uso com vi-
nho, abrem-se novas possibilida-
des e incentivo do uso sustentável 
dessas madeiras, e todo um novo 
mercado para a tanoaria, que po-
derá aplicar as técnicas em cacha-
ças e cervejas também”, comple-
menta Renata Vieira.

Rótulo inovador 

Ao explorar novas técnicas 
de elaboração, a Epamig lança o 
“Cuor”, um vinho Syrah de colhei-
ta de inverno, elaborado por meio 
da técnica de maceração carbônica 
que resulta em um vinho com ca-
racterísticas bem brasileiras.

“É uma técnica de fermentação 

muito diferente do que já conhe-
cemos. Utilizamos cachos inteiros 
da variedade Syrah, que são colo-
cados em um tanque de inox, com 
a adição de gás carbônico, onde 
permanecem por cerca de 25 a 30 
dias. A fermentação acontece no 
interior da baga. As enzimas da 
própria uva passam a atuar qui-
micamente, formando compostos 
aromáticos responsáveis por con-
ferir um perfil único ao vinho, 
exaltando a fruta, o frescor e a le-
veza”, ressalta a enóloga Cristiane 
Rota.

A técnica resulta em carac-
terísticas que o diferenciam do 

Syrah tradicional.

Também integram a linha de 
edições especiais o Syrah “Uno-
aked”, um vinho que não passa 
por envelhecimento em madeira, 
preservando a pureza e as carac-
terísticas da uva e do terroir, e o 
Syrah “Carvalho Francês”, vinho 
amadurecido nas clássicas barricas 
de madeira francesa ou americana.

Os novos rótulos têm quantida-
de limitada e podem ser adquiri-
dos diretamente no Campo Expe-
rimental da Epamig, em Caldas.
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Planejamento como ponto de partida 
para crescer em 2026

Feam lança Programa de Reconversão 
Ambiental para recuperação e fechamento de 
minas em Minas Gerais

Inovação e gestão de pessoas: iniciativas da 
Seplag-MG geraram economia e modernização 
administrativa

A Fundação Estadual do Meio 
Ambiente (Feam) lançou oficial-
mente o Programa de Reconversão 
Ambiental: Recuperação e Fecha-
mento de Mina, uma iniciativa es-
tratégica que consolida a política 
ambiental do Estado voltada à ges-
tão do pós-mineração em Minas 
Gerais. A proposta estabelece dire-
trizes técnicas e institucionais para 
a recuperação de áreas degrada-
das, o enfrentamento de passivos 
ambientais e a promoção de novos 
usos sustentáveis para territórios 
impactados historicamente pela 
atividade minerária.

O programa representa um 
avanço significativo na forma como 
o Estado lida com o encerramento 
das atividades de mineração, ao 
integrar planejamento antecipado, 
recuperação ambiental progressi-
va e articulação entre diferentes 
órgãos públicos. A iniciativa refor-
ça o papel da Feam na condução 
técnica das ações relacionadas ao 
fechamento de minas ao longo de 
todo o ciclo da atividade mineral, 
desde a fase operacional até o en-
cerramento definitivo dos empre-
endimentos.

Planejamento e integração 
institucional

Um dos pilares do Programa 
de Reconversão Ambiental é a 
atuação integrada com os órgãos 
que compõem o Sistema Estadual 
de Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Sisema), além de outras 
instituições públicas envolvidas 
na regulação e fiscalização do se-
tor minerário. A proposta busca 
alinhar procedimentos, fortalecer 
a governança ambiental e garantir 
que o fechamento de minas ocorra 
de forma planejada, segura e am-
bientalmente responsável.

Para o presidente da Feam, 
Edson de Resende Castro, o lan-
çamento do programa marca um 
novo capítulo na política ambien-
tal mineira. “O fechamento de mi-
nas é um dos grandes desafios da 
gestão ambiental contemporânea. 
Com este Programa, a Feam conso-
lida uma atuação técnica, respon-
sável e integrada, que fortalece a 
recuperação ambiental, reduz ris-
cos e contribui para a construção 
de alternativas sustentáveis para os 
territórios minerados”, destacou.

Ampliação de uma
 atuação histórica

A Fundação Estadual do Meio 
Ambiente atua desde 2007 na 
orientação e no acompanhamen-
to de empreendimentos minerá-
rios em fase de fechamento. Com 
o novo programa, essa atuação 
é ampliada e sistematizada, in-
corporando o planejamento an-
tecipado como eixo estratégico 
e estimulando a adoção de prá-
ticas de recuperação ambiental 
ao longo de toda a vida útil da 
mina, e não apenas ao final das 
operações.

Segundo o diretor de Gestão 
de Barragens e Mineração da 
Feam, Roberto Junio Gomes, a 
publicação do programa reforça 
avanços recentes na política am-
biental do Estado. “O Programa 
surge como mais uma ferramenta 
para garantir que o fechamento 
das minas seja planejado e execu-
tado com responsabilidade, pro-
movendo a recuperação ambiental 
e a reconversão dos territórios 
para novos usos produtivos e sus-
tentáveis”, afirmou.

Abrangência das ações

De acordo com a gerente de 
Recuperação de Minas da Feam, 
Patrícia Rocha Maciel Fernan-
des, o programa consolida ações 
que vêm sendo desenvolvidas 
pela Fundação desde 2018. “Ele 
abrange desde a recuperação pro-
gressiva das áreas mineradas e o 
acompanhamento de paralisações 
temporárias até o fechamento defi-
nitivo das minas”, explicou.

A proposta também estabelece 
parâmetros para a avaliação dos 
passivos ambientais, a definição de 
medidas de mitigação e a promo-
ção de alternativas econômicas e 
sociais para as áreas impactadas, 
contribuindo para a reconversão 
dos territórios e para o desenvol-
vimento sustentável das regiões 
mineradoras.

Resultados e 
avanços em 2025

O lançamento do programa 
ocorre em um contexto de avan-
ços concretos na gestão do fecha-
mento de minas em Minas Gerais. 

Ao longo de 2025, a Feam acom-
panhou 130 áreas em processo 
de fechamento e recuperação am-
biental em todo o estado. Deste 
total, mais de 20 áreas já recebe-
ram a Declaração de Recuperação 
Ambiental, documento emitido 
pela Fundação que atesta o cumpri-
mento das exigências ambientais.

Outro destaque foi a assinatu-
ra de um Acordo de Cooperação 
Técnica com a Agência Nacional 
de Mineração (ANM), voltado ao 
desenvolvimento de protocolos 
conjuntos para a gestão de minas 
em fechamento e o enfrentamento 
de passivos ambientais. A parceria 
busca fortalecer a atuação integrada 
entre os entes estaduais e federais, 
garantindo maior efetividade nas 
ações de fiscalização e recupera-
ção.

Além disso, a Feam lançou um 
painel interativo com informações 
detalhadas sobre minas paralisa-
das, em processo de fechamento 
e abandonadas em Minas Gerais. 
A ferramenta amplia a transparên-
cia e o acesso público aos dados, 
permitindo que a sociedade acom-
panhe a situação das áreas mine-

radas e as ações adotadas pelo 
poder público.

Sustentabilidade e futuro 
dos territórios minerados

Com o Programa de Recon-
versão Ambiental, Minas Gerais 
avança na construção de uma po-
lítica pública mais robusta para o 
pós-mineração, reconhecendo a 
necessidade de conciliar desen-
volvimento econômico, proteção 
ambiental e justiça social. A ini-
ciativa reforça o compromisso do 
Estado com a recuperação dos 
ecossistemas degradados e com 
a criação de novas possibilidades 
de uso sustentável para áreas que, 
por décadas, estiveram associadas 
à atividade minerária.

A expectativa é que o progra-
ma contribua para reduzir riscos 
ambientais, fortalecer a segurança 
das comunidades e transformar 
antigos passivos em oportunida-
des de desenvolvimento susten-
tável, consolidando Minas Gerais 
como referência nacional na ges-
tão ambiental do fechamento de 
minas.

A Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão (Seplag-MG) 
ampliou, em 2025, sua atuação para 
modernização administrativa do Go-
verno de Minas, integrando valoriza-
ção dos servidores e soluções tecno-
lógicas. A pasta promoveu iniciativas 
inovadoras que automatizaram pro-
cessos, reduziram burocracias e oti-
mizaram o trabalho dos servidores.

“Estamos transformando a gestão 
pública mineira ao equilibrar o uso 
inteligente de automatização com o 
fortalecimento genuíno das nossas 
lideranças e a melhoria das condi-
ções de trabalho na Cidade Adminis-
trativa. Nosso compromisso é fazer 
com que a inovação não seja apenas 
tecnológica, mas também social e 
estrutural, garantindo um ambiente 
mais diverso, seguro e eficiente. Ao 
desburocratizar o trabalho e investir 
no bem-estar do servidor, estamos, 

na ponta, entregando um Estado 
mais ágil e humano para todos os 
mineiros”, destaca a secretária de Es-
tado de Planejamento e Gestão, Silvia 
Listgarten.

Inovação

O Automatiza.MG completou 113 
robôs assistentes, que assumiram 
tarefas repetitivas do funcionalismo, 
poupando 10.215 horas de trabalho 
operacional e gerando uma econo-
mia superior a R$ 162 milhões. Fo-
ram 1.079 servidores capacitados em 
2025 e 2.011 inscritos no curso EAD 
para desenvolvimento de assistentes 
virtuais.

A iniciativa ganhou força com a 
criação da Rede Automatiza, para 
reunir pessoas que desenvolvem au-
tomatizações e iniciativas com uso de 
inteligência artificial no Governo.

Já o Laboratório de Inovação do 
Governo de Minas (LAB.mg) atendeu 
mais de 20 de instituições públicas 
em projetos de melhoria, transforma-
ção digital, oficinas e Linguagem Sim-
ples na revisão de documentos, com 
foco nas necessidades de cidadãos e 
servidores.

Gestão de Pessoas

O Transforma Minas, programa de 
atração, seleção e desenvolvimento 
de lideranças no Estado, já realizou 
527 seleções, sendo 12 processos 
seletivos apenas em 2025. Durante o 
ano, o Programa de Desenvolvimen-
to de Lideranças (PDL) alcançou 80 
subsecretários, 60 superintendentes 
e 213 gestores regionais, e foi amplia-
do com a criação do PDL RH, voltado 
para as lideranças titulares de RH. 
Além disso, foram aplicadas pesqui-

sas de clima e engajamento em todos 
os órgãos participantes.

A educação e o reconhecimento 
do servidor também apresentaram 
resultados positivos. A plataforma 
Capacitar EAD, ambiente virtual de 
aprendizagem, registrou a marca 
recorde de 27.105 certificações em 
2025. A V Semana do Servidor, que 
celebra a contribuição do funciona-
lismo com palestras e workshops, 
também somou 1.380 certificações e 
4,5 mil visualizações on-line. O Pro-
grama de Qualidade de Vida no Tra-
balho atuou na promoção de ações 
de saúde mental e bem-estar dos 
servidores.

Os salários e o 13º dos servido-
res seguiram com o pagamento em 
dia este ano, assim como as férias-
-prêmio. O pagamento do benefício 
havia sido paralisado em 2015 e foi 
retomado pela atual gestão em 2019. 

O primeiro Café Empresarial 
da Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Montes Cla-
ros em 2026 será dedicado a um 
tema decisivo para empresas que 
desejam crescer de forma consis-
tente em um cenário cada vez mais 
desafiador. No dia 7 de janeiro, 
quarta-feira, a ACI recebe o men-
tor de negócios Gregório Ventura 
para conduzir o encontro “Como 
crescer com planejamento e estra-
tégias que funcionam”, uma opor-
tunidade de alinhar visão, atitude 
e execução logo no início do ano.

Todo novo ano começa carre-
gado de expectativas. No entanto, 
transformar expectativas em re-
sultados exige mais do que moti-
vação. Exige planejamento, orga-
nização e clareza estratégica. “O 
ano pode até ser novo, mas nem 
sempre a atitude é nova. Quando 
as empresas não planejam, tendem 
a repetir velhos hábitos e perder 
grandes oportunidades”, destaca 
Gregório Ventura.

Em um mercado em constan-
te transformação, marcado por 
novas tecnologias, mudanças no 
comportamento do consumidor e 
aumento da competitividade, pla-
nejar deixou de ser uma opção e 
passou a ser uma condição essen-
cial de crescimento. “Cada minuto 
gasto no planejamento economi-
za tempo, dinheiro e energia na 
execução. Quem planeja bem tem 
muito mais chances de alcançar os 
resultados que deseja”, reforça o 
mentor.

Empresas mais preparadas en-
tendem que o planejamento não 
elimina a incerteza, mas oferece 
direção. Trabalhar com cenários 
pessimistas, realistas e otimistas, 
definir metas, organizar recur-
sos e alinhar equipes amplia a 
capacidade de reação diante das 
mudanças. “Mesmo em cenários 
incertos, é fundamental ter um 
plano estratégico. Planejar é criar 
caminhos possíveis e saber como 
agir em cada situação”, afirma 

Gregório.
Durante o Café Empresarial, 

o especialista vai apresentar uma 
abordagem prática sobre como 
estruturar o planejamento estra-
tégico e transformar estratégias 
em ações concretas. Com mais de 
30 anos de experiência na área 
estratégica e comercial, Gregório 
Ventura já contribuiu para o cres-
cimento de empresas e empreen-
dedores de diferentes segmentos. 
“Planejamento bem feito direcio-
na esforços, reduz desperdícios 
e prepara as organizações para 
aproveitar oportunidades e en-
frentar ameaças”, pontua.

O encontro também propõe 
uma reflexão direta sobre execu-
ção. Segundo o mentor, planejar 
sem executar não gera resultados. 
“Quando as estratégias são bem 
definidas e bem comunicadas, a 
execução ganha foco, energia e 
alinhamento. É essa combinação 
que transforma metas em resulta-
dos reais”, explica.

Abrindo a agenda de eventos 
da ACI em 2026, o Café Empre-
sarial reforça o compromisso da 
entidade com o fortalecimento 
do ambiente empresarial, pro-
movendo conhecimento, troca 
de experiências e conexões que 
impulsionam o desenvolvimento 
econômico da região. “Crescer 
exige movimento. Mas é preciso 
se mover de forma inteligente, 
com planejamento e estratégias 
que funcionam”, conclui Gregó-
rio Ventura.

O evento acontece no dia 7 
de janeiro de 2026, quarta-feira, 
às 8h, na sede da ACI, na Avenida 
Major Alexandre Rodrigues, 232, 
bairro Ibituruna. A entrada será 
mediante a doação de 1 quilo de 
alimento não perecível. As vagas 
são limitadas e as inscrições de-
vem ser feitas pelo Sympla: https://
www.sympla.com.br/evento/cafe-
-empresarial-aci---como-crescer-
-com-planejamento-e-estrategias-
-que-funcionam/3252739

Café Empresarial ACI abre o ano com reflexões estratégicas e soluções práticas para empresas que buscam 
resultados sustentáveis

Com foco na valorização do servidor e na eficiência pública, pasta profissionalizou lideranças, automatizou 
processos e entregou melhorias na Cidade Administrativa

De 2021 a 2025, incluindo o passivo 
e novas aposentadorias, soma mais de 
1,265 bilhão.

Cidade Administrativa

A Seplag-MG também promo-
veu melhorias estruturais na Cidade 
Administrativa. Foram entregues, 
em 2025, novos abrigos e caminhos 
cobertos que interligam os prédios, 

os pontos de ônibus e os estaciona-
mentos, garantindo proteção contra 
sol e chuva e mais conforto no des-
locamento.

Outra iniciativa foi a implementa-
ção da nova linha de ônibus gratuita 
para acesso dos servidores à Cidade 
Administrativa – saindo de local pró-
ximo à Estação Pampulha - e uma fro-
ta renovada de ônibus, com veículos 
mais modernos.
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Orgulho de ser
mineira, como você.

Assembleia Legislativa
de Minas Gerais.

Acesse o QR Code

almg.gov.br/final-de-ano

Confira o 
trabalho dos 

deputados 
estaduais

Minas é história e passado rico. Também é a terra de 
empresas inovadoras que transbordam fronteiras. 
É a força  e o talento da sua gente, sempre maiores 
que as dificuldades. É congado e Grupo Corpo. É o 
artesanato do Jequitinhonha  e a arte urbana no CURA. 
É vanguarda musical e roda de viola. São as cores de 
853 municípios que espelham o Brasil. É Ouro Preto, 
Inhotim e belezas em todas as regiões do estado. 
É a agricultura familiar e o agronegócio que exporta 
para o mundo inteiro. 

É disso que a gente tem orgulho. É esse lugar que a 
gente ama. E é esse povo, das Minas e das Gerais, que 
dá sentido ao trabalho dos deputados estaduais nos 
quatro cantos de Minas.

Neste Natal, seguimos acreditando que
cuidar é mais do que tratar, é acolher e
estar presente.

Desejamos que o novo ano chegue com
mais saúde, mais empatia e mais
humanidade. E que nunca nos falte o
essencial: olhar o outro com atenção e
cuidar com o coração.

Feliz Natal.
Um novo ano de cuidado para todos.
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Com carinho

Neste fim de ano, o Hospital Aroldo Tourinho agradece a confiança de cada

paciente, colaborador e família que caminharam conosco ao longo de 2025.

Seguimos comprometidos com uma saúde humana,

acolhedora e de excelência hoje e sempre.

Desejamos a vocês  e umum feliz e abençoado Natal  Ano Novo

repleto de saúde  paz e novas conquistas, .

Que as festas renovem a

e fortaleçam nossos laços de



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta, quinta e sexta-feira, 24,25 e 26.12.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 8 Segurança Pública

BOCAIUVA

JANAÚBA

BAIRRO SANTO ANTÔNIO

Polícia Militar atende ocorrência de 
violência doméstica no bairro Bonfim

Polícia Militar registra ocorrência de tráfico de 
drogas no bairro Cerâmica

Polícia Militar investiga 
tentativa de homicídio 
contra moradores em 
situação de rua

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG) foi acionada para 
atendimento de uma ocorrência 
de violência doméstica no bairro 
Bonfim, em Bocaiuva, envolvendo 
um casal que convive em união 
estável. A ação rápida dos milita-
res foi fundamental para cessar as 
agressões, preservar a integridade 
da vítima e garantir o encaminha-
mento do caso às autoridades 
competentes.

No local, a vítima, uma mulher 
de 50 anos, relatou aos policiais 
que mantém um relacionamento 
estável com o autor, um homem de 
49 anos, e que, na data dos fatos, 
teria sido alvo de agressões físicas 
e psicológicas. Segundo o relato, 
o autor encontrava-se sob efeito 
de bebida alcoólica, apresentando 
comportamento agressivo, exalta-
do e intimidatório, o que agravou 
a situação de violência dentro do 

ambiente doméstico.
Ainda conforme informado pela 

vítima, além das agressões físicas, 
o autor vinha proferindo ameaças 
constantes, causando medo e in-
segurança. Durante a intervenção 
policial, mesmo com a presença 
da guarnição, o homem manteve 
a postura agressiva e continuou a 
ameaçar a vítima, demonstrando 
resistência às ordens legais emana-
das pelos militares.

Diante da gravidade dos fatos 
e da conduta apresentada pelo 
autor, os policiais deram voz de 
prisão em flagrante pelo crime de 
violência doméstica, nos termos 
da Lei Maria da Penha. Em razão 
da resistência e do risco à integri-
dade física dos envolvidos e dos 
próprios militares, foi necessário 
o uso de técnicas de imobilização 
e algemação, seguindo os protoco-
los operacionais e os princípios do 

uso progressivo da força.
Após a contenção da situação, 

ambos os envolvidos foram socor-
ridos e encaminhados ao Pronto 
Atendimento de Bocaiuva, onde 
receberam avaliação e atendimen-
to médico. Concluídos os proce-
dimentos de saúde, vítima e autor 
foram conduzidos à Delegacia de 
Plantão, onde permaneceram à 
disposição da autoridade policial, 
responsável pela adoção das medi-

das legais cabíveis.
A Polícia Militar reforça que ca-

sos de violência doméstica devem 
ser denunciados imediatamente, 
destacando a importância da atua-
ção rápida para proteger as vítimas 
e evitar a escalada da violência. A 
corporação ressalta ainda que a 
violência contra a mulher é crime 
e que existem mecanismos legais 
para garantir a segurança, o aco-
lhimento e os direitos das vítimas.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (RPM), registrou, 
na madrugada deste domingo (21), 
uma ocorrência de tráfico de drogas 
no bairro Cerâmica, em Janaúba, 
no Norte de Minas. A ação foi de-
sencadeada após o recebimento de 
denúncia anônima, que apontava 
a atuação de um jovem de 19 anos 
como responsável pela comercializa-
ção de entorpecentes na parte baixa 
do bairro, com o agravante de utili-
zar um adolescente para auxiliar na 

venda das drogas.
De posse das informações, os 

militares intensificaram o patrulha-
mento a pé na região indicada e 
passaram a monitorar uma residên-
cia localizada na Rua Cláudio Bispo 
de Souza, endereço já conhecido no 
meio policial por ser utilizado como 
ponto de tráfico de drogas. Durante 
o período de observação, os policiais 
visualizaram a presença de dois indi-
víduos no local, em atitude suspeita.

Ao perceberem a aproximação da 
guarnição policial, um dos indivídu-

os, que apresentava características 
compatíveis com o suspeito de 19 
anos citado na denúncia, fugiu em 
direção a uma área de mata, conse-
guindo se evadir e não sendo locali-
zado até o momento. O segundo en-
volvido, um adolescente de 16 anos, 
tentou se esconder no interior do 
imóvel, mas foi abordado no quintal 
da residência pelos militares.

Durante a abordagem, o menor 
assumiu a posse dos entorpecentes 
e, de forma voluntária, indicou o 
local onde as drogas estavam es-

condidas. No ponto indicado, os 
policiais apreenderam 20 buchas de 
substância semelhante à maconha, 
12 pedras de substância semelhante 
ao crack e a quantia de R$ 226,00 em 
dinheiro, valor que, segundo o pró-
prio adolescente, era proveniente 
da venda dos entorpecentes.

As equipes realizaram ainda 
buscas no interior do imóvel, onde 
localizaram outra quantia em di-
nheiro, composta por cédulas e 
moedas. O valor foi confirmado 
pelo menor como sendo resultado 

da comercialização de drogas re-
alizada ao longo do dia dos fatos, 
reforçando os indícios da prática de 
tráfico no local.

Diante da situação, a respon-
sável legal pelo adolescente foi 
acionada e acompanhou os proce-
dimentos. O menor foi apreendido 
por ato infracional análogo ao cri-
me de tráfico de drogas, com todos 
os seus direitos constitucionais 
preservados, e encaminhado à De-
legacia de Polícia, juntamente com 
todo o material apreendido, para as 

providências legais cabíveis.
A Polícia Militar informou que 

segue empenhada em diligências 
para localizar e prender o suspeito 
de 19 anos, apontado como o prin-
cipal responsável pela atividade 
criminosa. A corporação reforça a 
importância da participação da co-
munidade por meio de denúncias 
anônimas, que contribuem de for-
ma decisiva para o combate ao trá-
fico de drogas e para a promoção 
da segurança pública em Janaúba e 
região.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG), por meio da 11ª 
Região da Polícia Militar (RPM), foi 
acionada na noite de sábado (20) 
para atendimento de uma grave 
ocorrência de homicídio tentado 
no bairro Santo Antônio, em Mon-
tes Claros, no Norte de Minas. 
O crime, marcado por extrema 
violência, gerou grande comoção 
entre moradores da região e mo-
bilizou diversas equipes policiais e 
de emergência.

De acordo com informações 
repassadas pela Polícia Militar, no 
local foram colhidos relatos de 
testemunhas que apontam que 
quatro suspeitos, ocupando um 
veículo Fiat Palio de cor branca, 
chegaram à área onde se encon-
travam moradores em situação de 
rua e, sem qualquer aviso prévio, 
efetuaram cerca de 20 disparos 
de arma de fogo em direção às 
vítimas. A ação criminosa resultou 
em duas pessoas feridas por dispa-
ros, caracterizando a tentativa de 
homicídio.

Um jovem de 28 anos foi atin-
gido por tiros no tórax e no braço 
esquerdo, sofrendo ferimentos 

considerados mais graves. Já uma 
mulher de 36 anos foi alvejada nas 
costas e no braço direito. Após a 
sequência de disparos, os autores 
ainda teriam incendiado alguns 
barracos utilizados como abrigo 
pelos moradores do local, am-
pliando o cenário de destruição e 
colocando em risco outras pesso-
as que se encontravam na área.

Após a ação criminosa, os sus-
peitos fugiram em direção des-
conhecida, antes da chegada das 
forças de segurança. O Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) foi imediatamente acio-
nado e prestou os primeiros so-
corros às vítimas ainda no local, 
realizando os procedimentos de 
estabilização necessários.

Em seguida, o jovem de 28 anos 
foi encaminhado à Santa Casa de 
Montes Claros, onde deu entrada 
em estado mais grave, permane-
cendo sob cuidados médicos in-
tensivos. A mulher de 36 anos foi 
levada ao Hospital Universitário 
Clemente de Faria, onde também 
ficou internada para avaliação e 
tratamento das lesões sofridas.

A Perícia Técnica da Polícia Ci-

vil compareceu ao local do crime 
e realizou os trabalhos periciais de 
praxe, fundamentais para a inves-
tigação. Durante os levantamen-
tos, foram recolhidos três estojos 
de munição calibre .380, que po-
derão auxiliar na identificação da 
arma utilizada e no esclarecimen-
to da dinâmica do crime.

A Polícia Militar informou que 
segue empenhada em diligências 
ininterruptas para identificar, lo-
calizar e prender os autores da 
tentativa de homicídio. O caso 
será investigado em conjunto com 
a Polícia Civil, que dará prossegui-
mento às apurações para esclare-
cer a motivação do crime e a parti-
cipação de cada envolvido.

A PMMG reforça a importância 
da colaboração da população, des-
tacando que informações podem 
ser repassadas de forma anônima, 
contribuindo para a elucidação do 
caso e para a responsabilização 
dos autores. A corporação ressal-
ta ainda seu compromisso com a 
preservação da ordem pública e 
com a proteção da vida, especial-
mente de pessoas em situação de 
vulnerabilidade social.
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Ecovias Norte Minas inaugura área inédita 
de verificação de freios na BR-135 e reforça 
segurança viária em trechos de serra

A segurança viária ganhou um 
importante reforço no Norte de 
Minas com a inauguração, pela 
Ecovias Norte Minas, de uma Área 
de Verificação de Freios (AVF) na 
BR-135. A iniciativa, inédita no 
Brasil, tem como foco a prevenção 
de acidentes, especialmente em 
trechos de serra, onde a eficiência 
do sistema de freios é decisiva para 
uma condução segura, principal-
mente de veículos pesados.

A manutenção preventiva dos 
freios é considerada essencial para 
a segurança no trânsito e deve ser 
realizada periodicamente, confor-
me as orientações do fabricante 
ou sempre que surgirem sinais de 
desgaste. Atenta a essa necessida-
de e à realidade da rodovia, que 
possui longos declives e tráfego 
intenso de caminhões, a conces-
sionária implantou duas áreas es-
tratégicas de verificação ao longo 
da BR-135.

As AVFs estão localizadas no km 
375, no sentido norte (Montes Cla-
ros), e no km 399, no sentido sul 
(Belo Horizonte). Os espaços fo-
ram projetados para oferecer uma 
parada segura e sinalizada, permi-
tindo que motoristas façam uma 
conferência básica das condições 

do veículo antes de seguir viagem, 
reduzindo riscos e aumentando a 
segurança de todos os usuários da 
rodovia.

Para marcar a inauguração ofi-
cial da área, será realizada nesta 
terça-feira, 23 de dezembro, às 9h, 
uma blitz educativa no km 375, 
em parceria com a Polícia Militar 
Rodoviária de Minas Gerais. A ação 
contará com orientação aos con-
dutores, reforçando a importân-
cia da verificação preventiva dos 
freios, sobretudo antes de enfren-
tar trechos de serra.

Dados operacionais apontam 
que uma parcela significativa dos 
acidentes registrados em regiões 
de declive está relacionada à falha 
ou à perda de eficiência do sistema 
de frenagem. Diante desse cená-
rio, a Área de Verificação de Freios 
surge como uma ferramenta práti-
ca e eficaz para estimular o cuida-
do ativo dos motoristas e reduzir 
ocorrências graves.

“A área de verificação de freios 
é uma aliada da prevenção. Quere-
mos incentivar o motorista a parar, 
checar o veículo e seguir viagem 
com mais segurança. Muitos aci-
dentes poderiam ser evitados com 
essa simples atitude”, destaca Gil-

Feliz Natal 
e  próspo 

Ano Novo!

Neste Natal, celebramos a espça que nos e.
Que a luz da paz, da ião e da solidiedade iline

 cada l, azendo conforto, alega e novos recomeços
Que o Ano Novo chegue cheio 
de saúde, força e realizações.

son Rocha, coordenador de Tráfego 
da Ecovias Norte Minas.

Atenção redobrada para 
veículos de carga

A concessionária reforça que a 
atenção deve ser ainda maior para 
caminhões e veículos pesados. An-
tes de enfrentar longas descidas, a 

recomendação é que os conduto-
res façam uma revisão antecipada 
e, se necessário, utilizem a Área 
de Verificação de Freios para 
uma checagem mais cuidadosa.

Entre as verificações básicas 
orientadas pela Ecovias Norte 
Minas estão a conferência de 
possíveis vazamentos de ar ou 
óleo no sistema de freios, a ob-
servação do nível de pressão do 
sistema pneumático, no caso dos 
caminhões, e o teste do pedal, 
que não deve estar baixo, exces-
sivamente duro ou com sensação 
“borrachuda”. Também é impor-
tante avaliar se o veículo respon-
de de forma uniforme ao frear e 
ficar atento a odores fortes de 
queimado, que podem indicar 
superaquecimento.

Além disso, alguns sinais de 
alerta exigem parada imediata 
do veículo, como perda gradu-
al ou repentina da eficiência 
dos freios, vibração excessiva 
no volante ou no pedal, ruídos 

metálicos ou estalos ao acionar 
o sistema, luzes de advertência 
acesas no painel e a necessidade 
de pressionar o pedal com mais 
força do que o normal.

No caso de veículos pesados, 
o uso inadequado dos freios em 
longas descidas, sem o apoio do 
freio motor, pode provocar su-
peraquecimento e até falha total 
do sistema. Por isso, a orientação 
é reduzir a velocidade antes da 
descida, utilizar marchas adequa-
das, acionar corretamente o freio 
motor e manter distância segura 
dos demais veículos.

Estrutura e orientação 
ao usuário

Além do espaço destinado à 
parada segura, as Áreas de Ve-
rificação de Freios contam com 
sinalização educativa, orienta-
ções visuais claras e ambientação 
adequada, garantindo que a che-
cagem possa ser feita com tran-

quilidade e segurança. A iniciati-
va integra um conjunto de ações 
desenvolvidas pela Ecovias Norte 
Minas com foco na redução de 
acidentes, preservação de vidas 
e melhoria contínua da experi-
ência dos usuários da BR-135.

A concessionária reforça que a 
segurança no trânsito é uma res-
ponsabilidade compartilhada en-
tre poder público, concessioná-
ria e motoristas. Por isso, orienta 
os condutores a utilizarem a 
Área de Verificação de Freios sem-
pre que houver qualquer dúvida 
sobre as condições do veículo, 
especialmente antes de enfrentar 
longos trechos de serra.

Com a implantação da AVF, a 
Ecovias Norte Minas dá um passo 
importante na adoção de soluções 
inovadoras voltadas à prevenção 
de acidentes, consolidando a BR-
135 como uma rodovia mais segu-
ra e preparada para o fluxo inten-
so de veículos que cruzam o Norte 
de Minas diariamente.
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Feliz
Natal

Natal

Natal
Que a vinda de Jesus nos traga
renovação espiritual, esperança e
um ano novo cheio de graças.

Boas Festas!
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Mais de 2 mil pessoas acompanham finais e 
consagram Vila Nova e Serra Verde campeões 
do Rural de Montes Claros

Saída de jogador amplia carência do Atlético 
em posição-alvo no mercado

Vila Nova, na categoria Aspiran-
tes, e Serra Verde, nos Titulares, 
escreveram mais um capítulo mar-
cante da história do futebol amador 
de Montes Claros ao conquistarem, 
neste domingo (21/12), os títulos 
do Campeonato Rural 2025. As 
finais, disputadas em rodada du-
pla no Estádio José Maria Melo, o 
tradicional Campo do Cassemiro, 
reuniram um público superior a 2 
mil pessoas, conforme estimativa 
da Polícia Militar e da administração 
do estádio, confirmando a força, a 
tradição e o envolvimento popular 
que a competição desperta nas co-
munidades rurais do município.

A decisão marcou o encerra-
mento oficial do calendário espor-
tivo da Prefeitura de Montes Claros 
em 2025, sob coordenação da Se-
cretaria Municipal de Esporte, Lazer 
e Juventude, e foi celebrada como 
uma verdadeira festa do esporte, da 
integração comunitária e da valori-
zação do futebol de raiz.

Vila Nova conquista o sexto 
título nos Aspirantes

Na final da categoria Aspirantes, 
Vila Nova, representante do distrito 
de Vila Nova de Minas, enfrentou o 
Santa Rosa em um duelo equilibra-
do e bastante disputado. No tempo 
normal, as equipes empataram em 
1 a 1, com gols de Biel para o Vila 
Nova e Tales para o Santa Rosa, le-
vando a decisão para as penalida-
des máximas.

Nas cobranças, melhor para o 
Vila Nova, que venceu por 4 a 2 e 
levantou a taça. O grande destaque 
da partida foi o goleiro Thales, que 
já havia realizado pelo menos qua-
tro defesas difíceis durante o jogo e 
ainda defendeu uma das cobranças 
de pênalti, sendo decisivo para a 
conquista do título. Com o resulta-
do, o Vila Nova chega ao seu sexto 
título na categoria Aspirantes desde 
a criação do atual formato do Cam-
peonato Amador, em 1987 — quan-
do a competição ainda era conheci-
da como Campeonato Distrital.

Serra Verde confirma 
hegemonia nos Titulares

Na sequência, foi a vez da gran-
de final da categoria Titulares, no-
vamente marcada pelo equilíbrio e 
pela intensidade em campo. Serra 
Verde e Barreiras protagonizaram 
um confronto de alto nível técnico, 
com o time da localidade de Serra 
Verde levando a melhor e garantin-
do o bicampeonato consecutivo, 
além do terceiro título do Campe-
onato Rural desde a reformulação 
do torneio.

Os gols da vitória foram marca-
dos no segundo tempo. Sam abriu 
o placar em cobrança de falta preci-
sa, e Vitinho ampliou em um chute 
cruzado de dentro da área, levando 
a torcida do Serra Verde ao delírio. 
O Barreiras ainda descontou nos 
acréscimos, com Deivid, que encer-
rou a competição como artilheiro 
isolado da categoria Titulares, mas 
não foi suficiente para evitar a der-
rota.

Tradição, pertencimento e 
valorização do futebol rural

Presente nas finais, o prefeito 
Guilherme Guimarães destacou, 
durante a cerimônia de premiação, 
a importância histórica e social do 
Campeonato Rural, classificando-o 
como “a mais tradicional disputa do 
nosso futebol”. O prefeito também 
ressaltou a expressiva participação 
de atletas ao longo da competição, 
que contou com mais de 1,1 mil 
jogadores inscritos, representando 
praticamente todas as regiões e co-
munidades do município.

“Somos todos vencedores ao 
concluir o Campeonato com trans-
parência e dignidade”, afirmou Gui-
lherme Guimarães, que acompa-
nhou as finais ao lado do deputado 
federal Marcelo Freitas, reforçando 
o compromisso do poder público 
com o incentivo ao esporte amador 
e comunitário.

A secretária municipal de Espor-
te, Lazer e Juventude, Juliana Peixo-

to, também enfatizou o sentimento 
de pertencimento que envolve o 
Campeonato Rural. Em sua fala, re-
lembrou as visitas às comunidades 
ao longo da competição e a recep-
tividade de moradores, dirigentes, 
torcedores e atletas. “O pertenci-
mento que as pessoas têm com o 
Campeonato Rural é algo único. 
Vamos continuar trabalhando para 
valorizar cada vez mais essa compe-
tição que é a cara do nosso povo”, 

destacou.

Premiações individuais valori-
zam destaques do campeonato

Além dos títulos coletivos, o 
Campeonato Rural 2025 também 
reconheceu os destaques individu-
ais e coletivos ao longo da compe-
tição:

Artilheiros

Aspirantes: Jefferson (Serra Ver-
de) – 7 gols

Titulares: Deivid (Barreiras) – 6 
gols

Defesas menos vazadas
Aspirantes: Barreiras – 3 gols 

sofridos
Titulares: Samambaia – apenas 1 

gol sofrido

Disciplina
Aspirantes: Santa Rosa – média 

de 2,5 cartões por jogo
Titulares: São Pedro/Barcelona – 

média de 1 cartão por jogo
Com arquibancadas cheias, jo-

gos disputados e forte engajamento 
popular, o Campeonato Rural 2025 
reafirmou seu papel como um dos 
principais eventos esportivos e cul-
turais de Montes Claros, fortalecen-
do laços comunitários e mantendo 
viva a tradição do futebol no campo 
e no coração da zona rural.

A busca por um primeiro volan-
te já era tratada como prioridade 
interna no Atlético desde o meio da 
temporada, mas ganhou contornos 
ainda mais urgentes nas últimas se-
manas. A saída de Fausto Vera para 
o River Plate, da Argentina, escanca-
rou uma lacuna no elenco alvinegro 
e reforçou a necessidade de o clube 
intensificar a atuação no mercado 
da bola em um setor considerado 
estratégico pela comissão técnica e 
pelo departamento de futebol.

O tema, que vinha sendo recor-
rente nos debates entre torcedores 
e analistas desde o início de 2025, 
volta ao centro das atenções jus-
tamente em um momento de re-
formulação do elenco. A posição 
de primeiro volante — peça fun-
damental na proteção da defesa e 
na organização da saída de bola — 
passou a ser tratada como uma das 
principais demandas do Atlético 
para a próxima temporada.

Saídas em sequência 
reduziram opções no elenco

No início de 2025, o Atlético 
promoveu uma verdadeira refor-
mulação no meio-campo e liberou 
três jogadores que tinham condi-
ções de atuar como primeiro volan-
te. O argentino Rodrigo Battaglia 
foi negociado com o Boca Juniors, 
enquanto o jovem Paulo Vitor, de 
21 anos, acabou emprestado ao Cri-
ciúma para ganhar rodagem. Pouco 
tempo depois, foi a vez de Otávio se 
despedir do clube, acertando trans-
ferência para o Fluminense.

Àquela altura, parte significativa 
da torcida já alertava para o risco de 

o elenco ficar curto no setor. Com 
o andamento da temporada, a co-
missão técnica encontrou em Alan 
Franco uma solução improvisada. 
O equatoriano, originalmente um 
segundo volante, foi recuado e aca-
bou se tornando um dos jogado-
res mais utilizados do Atlético em 
2025, ainda que atuando fora de 
sua função de origem.

Comissão técnica reconheceu 
necessidade de reforço

Em entrevista concedida em ju-
nho, o então técnico Cuca chegou 
a abordar publicamente a situação. 
O treinador reconheceu que Alan 
Franco vinha desempenhando um 
papel importante, mas admitiu que 
o jogador ainda precisava evoluir 
para dominar plenamente a função. 
Nos bastidores, o desejo era claro: a 
contratação de um primeiro volan-
te de origem, com características 
específicas para o modelo de jogo 
da equipe.

“Mas eu crio (um primeiro vo-
lante), né? Eu tenho ele (Franco), 
que está rendendo para nós. Não 
é a posição original dele, mas é ele 
que temos e estamos trabalhando 
cada vez mais para ele ir melho-
rando a saída de bola, o passe”, 
afirmou Cuca na ocasião. Apesar do 
discurso público de adaptação, o 
pedido por reforço não foi atendi-
do naquele momento.

Perfil desejado foi detalhado 
pelo departamento de futebol

Também em junho, durante 
encontro com jornalistas na Are-
na MRV, o então CSO do Atlético, 

Paulo Bracks, foi direto ao tratar 
do tema. O dirigente explicou que 
o clube buscava no mercado um 
volante com condições reais de as-
sumir a titularidade, capaz de dar 
mais equilíbrio ao time. Segundo 
ele, o elenco carecia de um meio-
-campista com maior agressividade 
na marcação e capacidade de perse-
guição aos principais articuladores 
adversários.

Bracks chegou a destacar que 
Fausto Vera era, sim, um primeiro 
volante de origem, mas que não 
apresentava a “pegada” desejada 
pela comissão técnica. O perfil 
ideal passava por um jogador com 
forte poder de marcação, inten-
sidade e leitura defensiva, carac-
terísticas consideradas essenciais 
para o modelo de jogo adotado 
pelo Atlético.

Dentro do próprio elenco, Ru-
bens era apontado como o atleta 
que mais se aproximava desse esti-
lo, mas o volante acabou negocia-
do com o Dínamo de Moscou, da 
Rússia. A saída ampliou ainda mais 
o problema. Ao fim de julho, o clu-
be anunciou a contratação de Ale-
xsander, atleta versátil, capaz de 
atuar no meio-campo defensivo, 
embora também não seja primei-
ro volante de origem. O jogador, 
contudo, não conseguiu se firmar 
como titular absoluto, nem sob o 
comando de Cuca, nem posterior-
mente com Jorge Sampaoli.

Elenco segue sem primeiro 
volante de origem

Atualmente, o Atlético conta 
com algumas opções que podem 

exercer a função de forma adap-
tada: Alan Franco, Alexsander, 
Patrick Silva e Gabriel Menino. 
Nenhum deles, porém, é primeiro 
volante de origem, o que mantém 
o setor como um dos mais frágeis 
do elenco sob o ponto de vista de 
características específicas.

A ausência de um jogador 
especialista na posição impacta 
diretamente o rendimento coleti-
vo, sobretudo em jogos de maior 
exigência física e tática. A função 
é considerada chave para dar sus-
tentação ao sistema defensivo, li-
berar os laterais e permitir maior 
liberdade aos jogadores mais cria-
tivos do meio-campo.

Saída de Fausto Vera
 agrava cenário

A transferência de Fausto Vera 
para o River Plate agravou de vez 
o cenário. Mesmo sem ter se con-
solidado como unanimidade, o 
argentino era uma opção de ori-
gem para o setor e compunha o 
elenco em uma posição já escassa. 
Com a saída, o Atlético passa a ter 
ainda menos alternativas e se vê 
praticamente obrigado a agir no 
mercado.

Internamente, o entendimento 
é de que a contratação de um pri-
meiro volante deixou de ser ape-
nas um desejo e passou a ser uma 
necessidade imediata. O clube 
sabe que não pode iniciar a próxi-
ma temporada apostando exclusi-
vamente em improvisações.

Mercado mapeado pelo
 CIGA e por Sampaoli

MERCADO DA BOLA

Diante do contexto, o Atlético 
já se movimenta nos bastidores. 
O clube trabalha com uma lista 
de nomes monitorados pelo CIGA 
(Centro de Informação do Galo), 
em conjunto com a comissão téc-
nica liderada por Jorge Sampaoli. A 
estratégia segue o padrão adotado 
nos últimos anos: análise detalha-
da de desempenho, perfil físico, 
idade e custo-benefício antes de 
qualquer avanço oficial.

Um dos nomes recentemente 
ligados ao Atlético foi o do para-
guaio Matías Galarza, de 23 anos, 
que defende o Talleres, da Argen-
tina. Conforme apuração do No 
Ataque, o Galo fez uma consulta 
inicial ao estafe do jogador para 
entender a situação contratual e 
as condições de uma eventual ne-
gociação. No entanto, segundo o 
presidente do clube argentino, não 
houve envio de proposta oficial até 
o momento.

Prioridade para a próxima 
temporada

Com a janela de transferências se 
aproximando, a expectativa é de que 
o Atlético intensifique as conversas e 
avance de forma mais concreta por 
um reforço para o setor. A diretoria 
entende que a chegada de um pri-
meiro volante de origem é funda-
mental não apenas para qualificar o 
elenco, mas também para dar mais 
opções táticas ao treinador e evitar 
sobrecarga em jogadores que vêm 
atuando fora de suas posições ideais.

Enquanto o mercado segue em 
ebulição, a carência permanece 
como um dos principais desafios 
do planejamento alvinegro. Para o 
torcedor, a cobrança aumenta. Para 
o clube, a missão é clara: encontrar 
no mercado um nome capaz de pre-
encher uma lacuna que, há meses, 
insiste em permanecer aberta na Ci-
dade do Galo.
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Neste dia tão especial quero desejar a todos um Natal abençoado 
com muita união em família e que a força do menino Jesus ilumine 
todos lares. Quero no fundo do meu coração retribuir as mensagens, 
presentes enviados por amigos que amo muito. Logo mais vamos 
todos comemorar esta data de forma que se pensem mais em nossos 
semelhantes. Só assim praticando o amor, o perdão e brindando  o 
nascimento do menino Jesus. FELIZ NATAL para todos. Nesta foto 
estou com minha neta Maria Alice Paulino Lage.

Nesta noite de Natal quero homenagear um homem íntegro, advo-
gado e meu contador por várias décadas que é ADÃO IZAEL FIGUEI-
REDO DOS SANTOS. Segunda-feira fui lhe desejar Feliz Natal  (foto) 
na sua CONTABILIDADE GLOBO que possui uma excelente equipe e 
está festejando  54 anos de um trabalho sério e competente.

Ainda continuo recebendo cumprimentos pela Homenagem Es-
pecial que recebi recentemente na Assembleia Legislativa. Por isso 
mesmo vou destacar uma que recebi do super querido amigo Depu-
tado Newtinho   Cardoso. “Aprendi com meu pai NEWTON CARDO-
SO, homem de estreita ligação com Montes Claros e o grande Norte 
de Minas e seu amigo particular, que  os seres  humanos  crescem 
porque tem sonhos e buscam realizar todos eles. Como dizia o gran-
de General MC Arthur, os anos enrugam a face, renunciar ao ideal 
enruga a alma. Você perseguiu os seus sonhos e continua em sua in-
quietude mágica a pensar em fórmulas  onde a elegância e o glamour  
estejam presentes, seja numa tarde de outono, seja numa noite, em 
plena  primavera. Você é o único! Você é fenomenal. Parabéns Theo 
pela homenagem na Assembleia Legislativa.

Minha querida prima e irmã do coração, Marly de Paula Soares, 
toda feliz com suas filhas, Carol  e Mariana, os genros Flávio Cardoso, 
Thiago França Nunes e as netas, Alice , Sophia e Lívia.

Na roça com meu belo guardião.

Quem trabalhou com seriedade sempre vence. É claro que estou 
falando do grande e inesquecível amigo, IVAN GUEDES, que junto 
com outra amiga que era uma irmã do coração, Mercês, criaram os 4 
filhos com muitos exemplos. Hoje, Lintton, Léo, Luciano e Leandro 
comandam seguindo os ensinamentos dos pais uma grande rede de 
lojas por toda Montes Claros e Norte de Minas. Estes “meninos de 
Ivan e Mercês” são  exemplo de união, humildade, visão e trabalho. 
Vivas para eles aí numa linda  foto com Leonardo, Lintton, Luciano 
e Leandro. VIVA A Família!

Vejam a bela BORBOLETA da pracinha em frente ao Edifício 
Roma que o Prefeito Guilherme Guimarães me prometeu iluminar 
novamente e fazer uma poda nas árvores que estão atrapalhando  
a visibilidade da mesma . Deverá ser iluminada ainda hoje pois os 
refletores estão queimado, deixando a mesma escura. 

Fotografei na semana passada esta mulher fantástica e amiga sin-
cera, FÁTIMA TURANO, que vai curtir a virada do ano em sua casa 
de Arraial D’ Ajuda.

MISSÃO COMPRIDA - Mais uma vez meu melhor presente de Natal 
foi mais uma vez continuar com minha CAMPANHA DO NATAL que 
foi encerrada ontem e estive mais uma vez contando com uma equi-
pe de excelentes policiais da PMMG e pedir emprestado o caminhão 
Baú da Minas Brasil. 

FELIZ NATAL

NUM MINI JORNAL - Há muitos anos, depois de par-
ticipar de um encontro de jornalistas do setor social em Brasília, 
mudei radicalmente minhas colunas. Passei a mudar o noticiário 
social para uma coluna de variedades, como ela é hoje: um mini-
-jornal. Ali cabem política, empresas e opinião para elogiar o que 
funciona e apontar, sem rodeios, o que está errado. Nunca aban-
donei o glamour, mas só aquele que tem sentido. Sempre procurei 
destacar quem realmente merece, seja rico ou pobre. Jamais tive 
rabo preso. Nunca cobrei para publicar nomes em jornais, revistas 
ou na TV. Prezo o respeito  e faço questão de respeitar todos. No 
fim das contas, acima de holofotes, cargos ou dinheiro, sigo desta-
cando o que importa de verdade: a família.

 INADIMPLENTES  - O país bateu um recorde que não 
dá troféu. Em outubro, 8,7 milhões de empresas estavam inadim-
plentes — o maior número desde que a Serasa começou a medir o 
problema, em 2016. O mapa do calote segue previsível: Sudeste li-
dera, seguido por Sul e Nordeste. Norte e Centro-Oeste vêm atrás.

 O ENREDO NÃO ACABOU - Nos bastidores, cresce 
a suspeita de que o veto e sua provável queda integre uma nego-
ciação maior, com Washington no horizonte e Trump no radar. O 
governo posa de duro; o Congresso manda o recado; o resultado 
é o de sempre: teatro público, arranjo privado. E o enredo ainda 
não acabou.

A IDADE ESTÁ NA CABEÇA  - Antigamente a mu-
lher escondia a idade e era um crime falar que tinha 50 ou 60 
anos. Hoje ainda existem muitas que escondem os seus “60” a sete 
chaves, mas a maioria com muita personalidade tem assumido, 
sempre belas, elegantes e frequentando com categoria os nossos 
eventos. Portanto, viva as maravilhosas de 50, 60, 70, 80 e até mais.  
A idade da pessoa está na cabeça, pois existem muitos jovens  que 
tem mentalidade de velhos. O importante de tudo isso é TER SAÚ-
DE. 

 NÃO É CAIXA ELETRÔNICO - Quando Lula de-
creta que “não tem macroeconomia, não tem câmbio” e que basta 
pôr dinheiro no bolso do povo para tudo se resolver, ele não sim-
plifica: ele deforma. Economia não é caixa eletrônico abastecido 
por discurso. É engenharia fina, cheia de engrenagens que rangem 
quando alguém resolve ignorá-las.

FRENTE A FRENTE

SOL e chuva tem sido benéfico para este seco sertão. A água 
que cai das nuvens é milagrosa e deixa tudo verde, principalmente 
as praças.

 PELOS preparativos o Réveillon do  Interlagos será dos vi-
brantes, pois a turma da Prefeitura já está a mil.

NÃO esqueçam que o comércio hoje só funciona até meio 
dia .

O STF derrubou a regra da reforma da Previdência que criou 
“invalidez de primeira e de segunda categoria”. A maioria já via 
discriminação evidente e invalidou o dispositivo.

O NATAL desperta emoções profundas, relembrando 
valores que fortalecem laços e aquecem a alma. É um convite à 
gratidão, ao perdão e à esperança, que nos inspira a olhar para 
além das luzes e presentes, encontrando sentido no amor compar-
tilhados. São palavras que transforma esta data em um momento 
inesquecível de fé e união.

VAP&VIP


